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1. INTRODUÇÃO 

 

Struthio camelus  Linnaeus, 1758 (avestruz) é uma ave ratita, originária da África 
existindo por quase todo o território africano, principalmente em planícies e prados 
abertos áridos e semi-áridos. É a maior ave existente alcançando, quando adulto, de 2,0 
a 2,5 metros de altura e de 100 a 150 quilogramas de peso, é onívora, sendo sua dieta 
composta de raízes, folhas, sementes, insetos e pequenos vertebrados. Seu aparelho 
digestivo apresenta dois estômagos (proventrículo e moela), ceco, intestino delgado e 
intestino grosso longo (no cólon ocorre a digestão fermentativa das fibras por bactérias 
anaeróbias). A estrutiocultura (criação comercial de avestruz) originou-se na África do 
Sul em torno de 1863 (MOREIRA et al., 2007), onde se localiza o maior plantel do 
mundo, seguido pelos Estados Unidos, Austrália e Canadá (MARINHO et al., 2004), 
sendo que o rebanho mundial, explorado zootecnicamente, já se aproxima de 4 milhões 
de aves. Isto se deve ao alto potencial reprodutivo e fácil adaptabilidade destas aves, 
bem como aos produtos de excelente qualidade advindos da mesma, como a carne 
vermelha com baixo teor de gordura (GODOY, et al. 2005), além do couro, gordura, 
ovos, plumas e matrizes (MARINHO et al. 2004). 

Devido à expansão da criação comercial de avestruzes tem ocorrido, como natural 
conseqüência, o aparecimento de parasitos até então pouco conhecidos, havendo a 
necessidade de descrição destes à comunidade científica e aos criadores, pois as 
doenças parasitárias podem causar um grande impacto nos criadouros pela sua 
influência negativa na eficiência e rentabilidade produtiva. 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

 
O sistema digestório (esôfago, proventrículo, moela, intestino delgado, cecos, 

intestino grosso e pâncreas), respiratório (traquéia e pulmão) e cabeças de 34 



avestruzes provenientes de criatórios comerciais do RS foram coletados, 
individualizados e identificados durante o abate no  frigorífico em  Júlio de Castilhos, RS, 
no ano de 2007. A primeira coleta foi realizada no mês de março e constou de nove 
amostras provenientes de três criatórios localizados na região metropolitana de Porto 
Alegre e a segunda no mês de outubro com 25 amostras de dois criatórios (Montenegro 
e Capivari do Sul). De cada um dos segmentos, com exceção dos intestinos, foi retirado 
o conteúdo e a mucosa foi lavada com água destilada para exame e coleta de parasitos 
ao estereomicroscópio, os conteúdos foram lavados em tamis malha 150µm e o material 
retido acondicionado em frascos contendo álcool 70ºGL, devidamente identificados, 
para posterior exame. Os intestinos foram abertos em baldes, sob torneira com água 
corrente, e os conteúdos lavados em tamis 500µm e após 150µm. O material retido no 
tamis foi acondicionado em recipientes devidamente identificados e fixados com AFA 
(álcool 70ºGL – 92%, ácido acético glacial – 3% e formol – 5%) para posterior sexagem 
e  contagem dos parasitos encontrados. Os nematóides foram clarificados em lactofenol, 
montados em lâminas com bálsamo do Canadá e identificados segundo Travassos 
(l937), Yamaguti (l961), Anderson, Chabaud & Willmot (l982), Vicente et al. (1995) e 
Hoberg et al. (1995). 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Constatou-se que 82,35% dos avestruzes estavam infectados com nematóides, os 
quais foram identificados como Libyostrongylus douglassii, Libyostrongylus  dentatus e 
Codiostomum struthionis.  

L. douglassii estava presente em todos os avestruzes positivos, enquanto L.  
dentatus só não foi encontrado em uma destas aves (tabela 1). 

A prevalência, intensidade média e abundância das espécies diagnosticadas 
podem ser visualizadas na tabela 1. 
 

Tabela 1 – Prevalência, intensidade média e abundância de nematóides em Struthio 
camelus de criatórios comerciais do Rio Grande do Sul (n= 34). 

Nematóides Prevalência (%) Intensidade média Abundância 

Libyostrongylus 
douglassii 

82,35 1975,28 1626,7 

 
L. dentatus 

 
79,41 

 
5258,29 

 
4175,7 

Codiostomum 
struthionis            

5,8 1 0,05 

 
 
        C. struthionis apresentou baixa prevalência, 5,8% (Tabela 1), o que também foi 
constatado por Ponce Gordo et al. (2002) na Espanha, onde a prevalência foi menor 
que 1%, discordando, no entanto, de Ederli et al. (2007) que observaram positividade de 
90% em avestruzes do Rio de Janeiro. 
         L. douglassii foi encontrado no proventrículo, concordando com Barton & Seward 
(1993), Hoberg et al. (1995), Ponce Gordo et al. (2002), Kaneto et al. (2006), Tisljar et al. 
(2007) e também na moela, como registrado por Hoberg et al. (1995), Kaneto et al. 



(2006) e Moreira et al. (2007). Entretanto, alguns exemplares desta espécie, juntamente 
com L. dentatus, foram encontrados parasitando o pulmão (861), a traquéia (4), esôfago 
(323), intestino delgado (470), ceco (7) e intestino grosso (141). O parasitismo destas 
duas espécies, nestes órgãos, ainda não tinha sido citada por outros autores. No 
entanto na Croácia, Tisljar et al. (2007) observaram a presença de formas larvais muitos 
semelhantes às de L. douglassii no cérebro de dois avestruzes que apresentaram 
parasitos nos proventrículos. 
           O fato de não terem sido encontrados cestóides e trematódeos, provavelmente, 
seja devido à dieta baseada exclusivamente em ração, restringindo o contato das aves 
com hospedeiros intermediários. 
           Através deste trabalho, além dos estudos de Kaneto et al. (2006), Bonadiman et 
al. (2006) e Moreira et al. (2007) observou-se, com relação às espécies de 
Lybiostrongylus, que estes nematóides estão presentes em diversos criatórios do Brasil, 
havendo a necessidade de mais estudos e divulgação na comunidade científica para 
que se possa orientar os criadores em programas de controle, evitando prejuízos na 
produtividade, bem como morte de animais, visto que, os produtos oriundos destas aves 
tem alto valor econômico no mercado nacional e internacional. 
 
 

CONCLUSÕES 
 

             a) Libyostrongylus dentatus é citado pela primeira vez parasitando Struthio 
camelus no Rio Grande do Sul; 
             b) O parasitismo simultâneo de Libyostrongylus douglassii e L. dentatus é 
constatado pela primeira vez em S. camelus no RS; 
              c) Registra-se a primeira ocorrência de L douglassii e L. dentatus parasitando 
traquéia, pulmão, esôfago, intestino delgado, ceco e intestino grosso de S. camelus;  
             d) É alta a prevalência de L. douglassii (82,35%) e L. dentatus (79,41%) em 
avestruzes no RS; 
             e) A ocorrência de Codiostomum struthionis é registrada pela primeira vez em S. 
camelus no RS. 
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